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REF: VIAGEM AO P ,I . PATAXÔ 

ASSÜÜTO: P.l. PATA <ó 

INTERESSADO: Diretor do D.G.O.

Senhor Diretor,

1. Existe na aldeio Pataxo, um ndi o de no 

me Jose C o r r e i a  Filho, que ha a p r o x i m a d a m e nt e  5 anos, vem fa

zendo um trabalho, de extrema relcva n c i a  para a ai de a, no 

que se refere ao atendi m e n t o  de enfermagem e prime i r o s  socojr 

ros aquela c o m u n ;dade.

Atualmente, devido ao excesso de trabalho,'  

ele nao tem c o n d içoes de se dedicar a pesca ou a agr cultura 

para o sustento da fam lia, estando em s t uaçao difícil, fia 

ja visto nao ter nenhum provento.

Anexo, esto uma carta, na qua! o m e s m o  so I _i_ 

c:ta que a FUMAI, o enquadre, paia poder c o n t n u a r  o seu tra 

ba lho a l t a mente meritorio.

2. 0 substituto do P„ I . PATAXÕ, na ausência 

do Chefe do Posto LEOSf Dl 0 FERMAU, e o serv dor M A R C O S  A*'T0 

MIO RODRIGUES DA SILVA, que d u r a n t e  as ferias daquele, auscji 

tou-se do Posto, sem n;ot:vos d e t e r m ;nados, ndo para a c da 

de de C o n c e i ç ã o  da Barra, no Espírito Santo. Em anexo uma de 

claraçao do Chefe do P . I . PATAXÔ.

A nda sobre o referido servidor, tenho a d__
<? » A

zer, que os >ndi os falaram que na ausência do Chefe de Posto 

èlo promoveu um ba'le na sede do Posto, o f e r e c e n d o  h c h i d a s  ' 

a I coo I c as aos i ndi os, te do armado uma d i s c ussão com o i_n 

d : o JOSÊ NASCJ MEMTO, quase rendendo em a t r ’t o s  co;porris.

3- 0 antigo Chefe do P. I . PATAXÓ, sc.ciu nefo 9

os índios, t e v e  uma péssima atuaçao, devido ter 'do a aldeia, 

umas 5 vezes, no tempo que estava na chefia.
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M o r a n d o  c;n Porto Seguro, o m e s m o  aconteceu com 

a atendente de enfermagem MARIA C O N C E I Ç Ã O  SOTEPO SANTOS, que 

pelo mesmo per o d o , so esteve 3 vezes na aldeia.
_  - <v j
D e c !araçao em anexo, dos sndios;

4« 0 ohefc de Posto, o Cac que e os ind os, so

I citam a V.Sa., que veja a poss b i l d e d e  do Sr. Delegado da

II-, r ria ? s a a Ide a, p o : s estao se sentindo abandon ades po 

la Fu 1A I, pois o mesno, nos ú l t i m o s  |4 meses, a nda nao este 

ve n P . I .

Inclus've, na epoca era que houve uma grande ca 

lam:dade na aldeia, devido a uma t e m p e s t a d e  v r o l e n t a , .eIe '

não repassou para o Chefe de Posto, o recurso de CRf?.........

15.000,00, enviado 'mediatamente pela F U M A I , para compra de 

a I i m e n t o s .

Q  /*—

(Z} £  o 'J *: l y

Jl-V

*! as lia, 2! de dezembr

MAFG/aggs.
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. ‘*í)ú> José (Jorre?a F ilh o ,-  ind?o  Patax<5, cX dciado  em. B r.rra  Yc— 
• lh e , muni c ip io  de P o r to  S egu ro , Babi a , re s e rv a - sob a ju r"  ror* ç~o d r. 
I X *  DR, venho e o X ic i t o r  a VS ci1 nba incX usao nos r;v.:.õroc c.- : une'1  ̂ 1 
r i o s  'da* F ü H A l, no ca rg o  de n te n d o n te  do enferm agem  do. Pjl P a ta x t f ,  c  r -  

•»

go ç[ue já  ex è rç o  bá cfnco  anos embora sem nenhum reco n h èc4 m^nto o f i  c?. 
a 1 ou re  muneroo õ c ®

Há- c?nco anos a t r á s ,  vendo 'a  c a rê n c ia  ce meus ? rm.ãos r r.'õ.'4 os 

no que to c a  a ase? s ten c^a  m éd ica , f  4 z um c rtá g ?  o em P e r to  S o rv r- , p o r  

m?nha c o n ta , -*scb a o r ie n ta ç ã o  dc um r.»5d'i c o • Depo? c d*5 s t o , v4r.. s*.v.dc 

fre q u e n te m e n te  1 r is tru ?  do p e lo s  enfs?rmc3ros das EVS no roer.Hce4 o dc: mo— 

d?cam entos e t r a t o  com os doentes® Coro- serrore t? ve ?n ie .ro cse n o rta  »
p a r te  ae sa^c c , o_ corro s e i l e r  o escrc v e r ,  (c u rs e 4 r .i;í a 1 -  r ' r 4 o prj^ 

m ár4a ) pude ass?m? l a r  ra zo a v ^ lm e n te  os ens?nament-oj- que r e c e b i .
D es te  tempo p a ra  c á , venho p re s ta n d o  as.s? st.enc?a a e s ta  co­

m unidade, com to d a s  as  fo rç a s  cue a? spenho, e da form a coro  meus ccnbe 

c?mentos permitem.»
P a r to s ,  iá  f?  2  at<? ■ r c - c r l r *  43 ; possoar irord4 da s p o r cobra  

j á  cuide? te  ? n^u.oros; fc? c-aní4 ade a o ** r  a edmin? s u ra ç ro  d" s rc-dl eas* 
mentos de tu b e rc u lo s e ;  as lf.ni?nac p a ra  exame de c a rro  tar.bám são 
f e i t a s  p o r  m?m (ens?noc-m e o P r .  P re g a ) .  E n fim , q u a lq u e r c u r a t iv o  ou 

d o r de c a b eç a , a t á  p a r to s ,  na o s<5 aç.u? na a ld e ie ,  mas ? n c lu s i ve nos 

povoados v iz in h o s ,  sao a m? m que re c o rre m .
Faço tu d o  is t o  com grande p r a z e r ,  mas i n f e l ? sm onte, meu

s e rv iç o  tomou 'p ro p e rç o e s  ta  o g ran d es , que me 4mpedrm to t?  Im.cn ts  de 
f a z e r  q u a lq u e r  t r a b a lh o  em la v o u ra  ou p e s c a r is  p a ra  p ro v e r  o s u s te n to  

de minha f a m i l i á  (m u lh e r e t r e s  f i l h o s ) *
V iv o  ass?m , quase que to ta lm e n te  de a lim e n to s  cue vez p o r  

© u tra  receb o  de quem atendo <>
A g o ra , com e P r .  R o b erto  p re s ta n d o  s e rv iç o  m6d? co na a lô e 4 a ,  

c o le q u e i-m e  ao seu d4 s p e r , e tenho p ro cu rad o  c o la b o ra r  ac máximo cem 
seu t r a b a lh o ,  ac a ta n d o  tudo que e le  im põe. C re io  in c lu s iv e  que e le  se 

e n c o n tra  s a t i s f e i t o  com o meu a u x i l i o .
D es ta  fo rm a , c e r to s  que a c e ? ta ra o  m?nhas ponderações e r.ecefi

s id ad eB ,

t

Subscrevo-m e
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Eu, Jesé Correia Filho, abaix© assinado, cora as tes 

temunhas especificedes, índio Rufino Vicente Ferreira, Cccicue / 

Tururim, e Alfredo Bras,' Su.b-Caciq.ue, declaro para os devidos // 

fins, que o Senhor Leonardo Aparecido rachado, antigo Chefe do 

PSst© Indigena Patax<5, durante o período aproximado de 03 (três) 

anos qúe esteve Chefiando este Posto, esteve 05 (cinco) vezes / 

por um período aproximado de 07 a 10 dias, nesta Comunidade, fi. 

cando sediado em Port© Seguro, onde tinha residência fixa. Bem / 

como sua companheira, a tendente cie enfermagem T-aria Conceição / 

Sotero Santes, que pelo mesmo periedo, s<5 esteve nesta Comunida 

de, 03 (três) vezes.

P o sto xn d íg e n a  p a ta x 6 , 16 de Pezen•J>r o de 1 . 9 7 6 .

U. & -

JOSÉ CORRE i A FILHO

TESSEr.UNHAS: i ^ T O  t / 2 .

HUFIMO VICENTE FERRExEA 
CACJ.QÜE

r/í- £  *-----

ALFREDO BRAS - SUB CACiÇTJS".


